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MERCADÂO todo remodelado será entregue ao público no dia 

20. Correio Popular, Campinas, 07 jul. 1973. 

Desde sua fundação, o velho Mercadão, proje- 
to do engenheiro Carlos William Stevenson, vem 
indubitavelmente prestando grande atendimento às 
gerações campineiras. 

Com o passar dos anos suas instalações come- 
çaram, naturalmente, a ficar superadas. O prédio 
desgastado, sujo, cuja imagem não era das mais agra- 
dáveis, principalmente em se tratando de um co- 
mércio de generos alimenticios. 

Houve época em que ficou na pendência do 
«cai ou não cai», produto de uma série de planos 
elaborados nas diversas gestões. 

Em fevereiro deste ano, resotveu-se melhorar, 
um pouco, o aspecto do vetusto imóvel, dando-lhe 
uma nova pintura externa. 

Entretanto, suas necessidades não se limita- 
vam somente a esse aspecto, e isso foi percebido pe- 
la direção da CEAB — Central de Abastecimento 
— que conta com a presidência do sr. Alduino Zi- 
ni, assessorado pelos srs. Ronaldo de Souza e Heho 
Sampaio. 

Assim sendo, através de entendimentos com o 
prefeito municipal, Lauro Péricles Gonçalves, deci- 
diu-se pela remodelação total. 

Quatro meses de grandes trabalhos o que veio 
a resultar em dezenas de novos boxes, todos cons- 
truídos dentro da mais moderna técnica de Ihgiene, 
correspondendo às exigências da Secretaria da Saú- 
de. Ambiente racional de trabalho. Estruturados 
em concreto, possuem, ao invés dos tradicionais azu- 
lejos, um sistema de forração dos mais modernos 
devido a impermeabilidade do material usado, que 
substitui com vantagem o convencional. Por outro 
lado, cada boxe foi dotado de um sistema próprio 
de luz e força, água, cabos para a instalação de te- 
lefones, que até antes não havia. 

«Esta divisão de melhoramentos, principal- 
mente a colocação de relógios de luz em cada box, 
foi muito oportuna para cada comerciante, pois, 
anteriormente havia uma espécie de rateio para o 
pagamento desta taxa e muitos pagavam aquilo 
que não consumiam. Um exemplo- o consumo de 
energia elétrica de um armazém é bem menor do 
que um açougue, que possui sistema de frigoríficos» 
— registrou o sr. Alduino Zini, acrescentando ain- 
da, a reforma total que foi feita em todo o sistema 
de cabos e transformadores do Mercadão. 

Não obstante isso, o sistema geral de ilumina 
ção feérica, através de fluorescentes, dando ao local 
uma imagem das melhores. 

O serviço de pintura interna, paredes brancas, 
proporcionando um aspecto higiênico. O maior cri- 
tério técnico possível foi adotado para corresponder 
as exigências do público. 

Tres mil e duzentos metros quadrados de área 
construída. Firmas de ramos diversos, ocupam ca- 
da box a titulo precário. 

Em numero de cem, os estabelecimentos se es- 
tendem interna e externamente, dando grande aten- 
dimento. 

Area racional de atividade, criada pela Barros 
Pimentel Engenharia e Comercio Ltda., sob a su- 
pervisão da Construtora Bel Ltda. 

Entretanto os trabalhos da remodelação não se 
restringem somente ao prédio. «A CEAB está cui- 
dando, de uma reforma total em todo o setor, para 
tirar esta imagem pejorativa do Mercadão, reduto 
de marginais e desocupados» — salientou o sr. Al- 
duino Zini. Este é um dos pontos fundamentais do 
empreendimento, para que ele tenha condições de 
receber as senhoras donas de casa, sem maiores 
problemas de origem vexatória, ou seja a todo o 
momento se esbarrarem em tipos como estes. 

Assim sendo, planos estão sendo traçados pa- 
ra a derrubada das banquinhas que circundam o 
prédio, onde tomarão lugar dezenas de boxes padro- 
nizados, com portas de aço. Esta ãrea de constru- 
ção aproxima-se a tres mil metros. Um atendimento 
triplicado. 

Por outro lado já se encontra pronto um pro- 
jeto de ajardinagem, arborização (a derrubada de 
arvores «condenadas»), iluminação feérica em to- 
da a área externa, enfim uma remodelação geral 
que, autcmaticamente fará com que o local se torne 
transitável até mesmo à noite, como qualquer outro 
setor central, sem maiores temores por parte do 
público. Isto consequentemente causará a expulsão 
de certos tipos e grupos que permanecem no local 
até a alta madrugada promovendo toda a sorte de 
arruaças. 

Este projeto foi doado, genthmente a CEAB. 
pelo dr. Oriovaldo Passadore. diretor de Parques 
e Jardins da Prefeitura Municipal de Campinas. 

A CEAB não está deixando passar despercebi- 
damente nenhum detalhe, nesse grande empreendi 
mento. Tudo é visto, revisado e analisado dentro 
do maior critério e contando com todo o apoio da 
Prefeitura da municipalidade. Sua atuação se inte- 
gra desde os aspectos da reforma do prédio, o sis- 
tema de remodelação do local, até a fiscalização de 
tudo aquilo que é comercializado pelas centenas de 
firmas que lá se instalam. 

«Queremos dar ao público um serviço a alUma 
de Campinas, um atendimento completo e racional» 
— afirmou seu presidente, — «tanto assim que já 
se encontra em pleno andamento a construção de 
um grande estacionamento na Praça Correia de 
Mello (frente ao Mercadão), com a capacidade de 
abrigar cento e cinqüenta veículos. Já se encontra 
em fase final de construção, somente faltando a co- 
locação do alambrado em sua volta». 

Este estacionamento tem uma área bastante 
grande e seu custo já avança a casa dos vinte mi- 
lhões. Sua construção é de responsabilidade da fir- 
ma Incotella, uma das mais tradicionais do ramo. 

Tudo foi minuciosamente estudado, equacio- 
nado, planificado dentro da mais moderna técnica, 
para o melhor conforto do público. 

INAUGURAÇÃO DAS NOVAS 
INSTALAÇÕES 

As reformas do prédio do Mercadão já estão 
em fase final. Os últimos retoques de pintura já 
se procedem, para que no dia vinte do corrente se 
dê a inauguração destas novas instalações. Na 
oportunidade deverão estar presentes autoridades 
municipais e figuras representativas da cidade. 



O presidente da CEAB, sr. Alduino Zini 

A fachada do prédio apresenta melhor imagem 

Um aspecto dos boxes padronizados que abrigam firmas comerciais 


